ATA DA TERCEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA COLENDA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. 08/11/2005

ÀS DEZ HORAS E TRINTA E CINCO MINUTOS DO DIA OITO DE NOVEMBRO DE DOIS MIL E CINCO, NA SALA 216, REUNIU-SE A COLENDA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO, SOB A PRESIDÊNCIA DO SENHOR DIRETOR, PROF. MARCELO MACEDO CORRÊA E CASTRO; VICE-DIRETOR, PROF. RENATO JOSÉ DE OLIVEIRA; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAL, PROFª LIBÂNIA NACIF XAVIER; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE DIDÁTICA, PROFª ÍRIS RODRIGUES DE OLIVEIRA; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO, PROF. RONALDO SOUZA DE CASTRO; SUBSTITUTO EVENTUAL DO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO, CARLOS FREDERICO BERNARDO LOUREIRO; COORDENADORA DE LICENCIATURAS, PROFª ANA MARIA FERREIRA DA COSTA MONTEIRO; COORDENADORA DE PEDAGOGIA, PROFª REGINA CÉLI OLIVEIRA DA CUNHA; REPRESENTANTES DOS PROFESSORES ADJUNTOS, PROFª ANA MARIA VILLELA CAVALIERE  E ANTÔNIO CARLOS MORAES; REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ASSISTENTES, JORGE RICARDO SANTOS GONÇALVES; REPRESENTANTE DO CENTRO ACADÊMICO PAULO FREIRE, VIVIANE DA SILVA; E O SERVIDOR TÉCNICO-ADMINISTRATIVO, JORGE CARLOS DOS SANTOS.  EXPEDIENTES: 1- A VIVIANE TROUXE À CONGREGAÇÃO A RECLAMAÇÃO DE ESTUDANTES DA FE SOBRE O FECHAMENTO DO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA DURANTE A GREVE DOS FUNCIONÁRIOS, VISTO QUE, EM OUTRAS UNIDADES, OS LABORATÓRIOS FUNCIONAVAM NORMALMENTE COM A PRESENÇA DE MONITORES.  O PRESIDENTE COMENTOU QUE ERA PREOCUPANTE DEIXAR O LABORATÓRIO FUNCIONANDO SOB A RESPONSABILIDADE DE MONITORES, PORQUE ERA ILEGAL, IRREGULAR E NÃO PODIA TRANSMITIR ESSA RESPONSABILIDADE ADMINISTRATIVA PARA ELES, A FIM MESMO DE PRESERVÁ-LOS, MAS QUE PENSARIA EM ALTERNATIVAS PARA FUTURAS GREVES.  PONTOS: 1- PROJETO DE PESQUISA INEP/SECAD/MEC.  O PROF. CARLOS FREDERICO FALOU QUE, NO INÍCIO DO ANO, O MEC E O INEP LANÇARAM UM PROJETO INTITULADO “O QUE FAZEM AS ESCOLAS QUE DIZEM QUE FAZEM EDUCAÇÃO AMBIENTAL?”, BASEADOS EM UMA PESQUISA SOBRE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL FEITA, ATRAVÉS DO SUCESSO ESCOLAR EM ESCOLAS E QUE, APÓS A ANÁLISE DOS DADOS, CHEGOU-SE A MARCA DE 95% DE ESCOLAS QUE DIZIAM QUE FAZIAM EDUCAÇÃO AMBIENTAL.  EXPLICOU QUE UM QUESTIONÁRIO PARA CERCA DE QUATROCENTAS ESCOLAS HAVIA SIDO LANÇADO PARA SE CHEGAR A UM MODELO, A FIM DE SER APLICADO, A PARTIR DE 2007, PELO INEP.  DISSE QUE FICOU RESPONSÁVEL POR ASSUMIR UM PADRÃO DE PESQUISA NO RIO, EM MINAS E QUE A FE/UFRJ FICOU SENDO A SEDE DESSAS PESQUISAS NA REGIÃO SUDESTE PARA A SEGUNDA FASE DO PROJETO.  FALOU QUE A VERBA JÁ ESTAVA DISPONÍVEL E QUE DEPOIS COMPILARIA OS DADOS DO BRASIL INTEIRO FORMANDO UMA PADRONIZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS PARA O SUCESSO ESCOLAR DE 2007.  DISSE QUE O PROJETO PRECISARIA SER APROVADO NA CONGREGAÇÃO, NO CONSELHO DE CENTRO PARA PODER SER DESPACHADO DEPOIS PARA O SECAD PELO REITOR ATÉ O FIM DO ANO.  POSTO EM VOTAÇÃO, O PROJETO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE.  2- VIII SEMANA DE EDUCAÇÃO – CAPED.  A VIVIANE INFORMOU QUE, NO ANO PASSADO, O PROJETO HAVIA SIDO APROVADO COM UM MÊS DE ANTECEDÊNCIA E QUE TUDO HAVIA SIDO ENVIADO À FUJB EM CIMA DA HORA.  RELATOU A PERDA DO COMPUTADOR E DA IMPRESSORA DO CAPed E FALOU QUE PEDIRIA UM FINANCIAMENTO AO BANCO DO BRASIL E À PETROBRÁS PARA UM COMPUTADOR, PORQUE ERA O PRÓPRIO CAPed QUE COSTUMAVA IMPRIMIR OS CERTIFICADOS.  INFORMOU QUE, DE ACORDO COM A AVALIAÇÃO DO ALEXANDRE, PRESTADOR DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA DA UNIDADE, NADA PODERIA SER RECUPERADO.  DISSE QUE A VIII SEMANA DE EDUCAÇÃO, COM O TEMA “EDUCAÇÃO SEM LIMITES”, VISAVA DISCUTIR QUESTÔES ABRANGENTES EM SIGNIFICAÇÃO QUE INTERFERIRIAM TANTO DENTRO DO ESPAÇO ESCOLAR COMO FORA DELE.  RELATOU, EM SEU PROJETO, QUE A SEMANA CONTARIA COM O CORPO DOCENTE PARA A ORGANIZAÇÃO DO EVENTO, ALÉM DE ALUNOS E OUTROS INTERESSADOS EM PARTICIPAR E APRESENTAR TRABALHOS QUE CONTRIBUIRIAM COM O BOM DESENVOLVIMENTO E SUCESSO DA VIII SEMANA DE EDUCAÇÃO.  DISSE QUE O EVENTO PROCURAVA ATENDER AOS SEGUINTES OBJETIVOS: 1) PROPORCIONAR CONTATO COM INICIATIVAS DIVERSIFICADAS EM QUESTÃO QUE NÃO ABRANGISSE SÓ CURSOS DE PEDAGOGIA, MAS A PRÓPRIA CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO EM SOCIEDADE; 2) ULTRAPASSAR AS FRONTEIRAS IMPOSTAS DE UMA VISÃO LIMITADA DE EDUCAÇÃO; 3) INCENTIVAR O INTERCÂMBIO ENTRE A ESCOLA E A COMUNIDADE; 4) ANALISAR E QUESTIONAR A INCLUSÃO DE PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS NO CONTEXTO ESCOLAR; 5) PROMOVER DEBATES SOBRE ESCOLAS QUE INTERAGISSEM SUAS EXPERIÊNCIAS COM DIVERSAS CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS; E 6) DISCUTIR OS OBJETIVOS DAS POLÍTICAS ASSISTENCIALISTAS E SUA CONTRIBUIÇÃO OU NÃO PARA A EDUCAÇÃO BRASILEIRA.  O PRESIDENTE, EM SEGUIDA, FALOU SOBRE A SEMANA DE INTEGRAÇÃO ACADÊMICA, CUJO OBJETIVO SERIA PROMOVER A INTEGRAÇÃO ENTRE AS UNIDADES DOS ESTUDANTES DO CFCH, COM A POSSIBILIDADE DE ABRANGER ESTUDANTES DE OUTROS CENTROS.  INFORMOU QUE ESTA SEMANA FOI ACRESCENTADA NO CALENDÁRIO DO CFCH E, EM BREVE, SERIA DIVULGADA COM MAIOR DETALHAMENTO, POIS AINDA TERIA QUE PASSAR PELA ANÁLISE DO CONSELHO PARA SER APROVADA.  FALOU QUE A SEMANA DO CFCH ESTAVA PREVISTA PARA SER REALIZADA ENTRE 22 E 26 DE MAIO DE 2006 E A SEMANA DE EDUCAÇÃO, NA SEMANA ANTERIOR.  A PROFª REGINA ATENTOU PARA O FATO DE QUE O CALENDÁRIO ACADÊMICO POSSUÍA VINTE SEMANAS LETIVAS, SENDO QUINZE PARA A INTEGRALIZAÇÃO HORÁRIA EM SALA DE AULA E CINCO A SEREM USADAS PREFERENCIALMENTE PARA A INTEGRALIZAÇÃO DE CARGA HORÁRIA DE PRÁTICAS CURRICULARES, COMO POR EXEMPLO: A DA EDUCAÇÃO, A DOS CALOUROS, A DO PLANEJAMENTO, ETC.  A PROPOSTA DE ENCAMINHAR A SEMANA, INCLUINDO-A NO CALENDÁRIO ACADÊMICO DE 2006 DA UNIDADE, COM O PROVIDENCIAMENTO DA DECLARAÇÃO DE CERTIFICAÇÃO DE CARGA HORÁRIA PARA A UTILIZAÇÃO DOS PROFESSORES, POSTA EM VOTAÇÃO,  FOI APROVADA POR UNANIMIDADE.  3- PROJETO PILOTO DE ACESSO DIFERENCIADO.  O PRESIDENTE RELATOU QUE A PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO E CORPO DISCENTE APRESENTOU UM PROGRAMA PILOTO DE ACESSO DIFERENCIADO, UMA AÇÃO ARTICULADA COM AS ESCOLAS DO ESTADO, QUE SE CARACTERIZARIA POR SER UM PROGRAMA EM QUE AS ESCOLAS ESTADUAIS PARTICIPARIAM DO PLANO DE REORIENTAÇÃO CURRICULAR, COMO AS QUE ESTARIAM PARTICIPANDO DO PROGRAMA “SUCESSO ESCOLAR”.  FALOU QUE ESSAS ESCOLAS ESTARIAM HABILITADAS A PARTICIPAR DO PROJETO PILOTO, SENDO QUE, DENTRO DE CADA ESCOLA, HAVERIA UM PROFESSOR DE PORTUGUÊS, UM DE MATEMÁTICA, UM DE CIÊNCIAS SOCIAIS E UM DE CIÊNCIAS DA NATUREZA, TRABALHANDO, PELO MENOS, COM UMA TURMA DE 3ª SÉRIE.  DISSE QUE ESSES PROFESSORES RECEBERIAM DENTRO DO SUCESSO ESCOLAR, ALÉM DE UM CURSO DE ATUALIZAÇÃO, UM CURSO DE AVALIAÇÃO DE QUARENTA HORAS E DEPOIS FARIAM UM RANKING DE ESTUDANTES, QUE IRIAM SER DISTRIBUÍDOS POR ÁREAS PARA INGRESSAREM EM CERCA DE TREZENTAS VAGAS DE ÁREAS DO ATUAL VESTIBULAR.  COMENTOU QUE A UNIVERSIDADE DARIA A ELES UM NIVELAMENTO EM PORTUGUÊS E EM MAIS DUAS DISCIPLINAS, DE ACORDO COM A ÁREA E, AO FINAL, ELES ESCOLHERIAM A CARREIRA, CONFORME SUA POSIÇÃO APÓS O NIVELAMENTO.  O PRESIDENTE LEU UM DOCUMENTO, CRIADO DE PRÓPRIO PUNHO, COM DOZE ARGUMENTOS CONTRA O PROJETO PILOTO DE ACESSO DIFERENCIADO.  A PROFª ÍRIS COMPLETOU FALANDO QUE, SEM UMA REFORMA UNIVERSITÁRIA, NENHUM PROJETO DESSE TIPO SERIA APROVADO, POIS PECAVA EM SUA ESTRUTURA.  O PRESIDENTE INFORMOU QUE ENCAMINHARIA O PROJETO COM O VETO CONSENSUAL DE TODOS OS CONSELHEIROS.  4. PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO (PPC).   O PRESIDENTE INFORMOU QUE DEVERIA APRESENTAR OS PPCs DA FE, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO 203 DO CEG, O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL PARA O CREDENCIAMENTO DO CURSO.  FALOU QUE ELES TERIAM QUE ATENDER ÀS DIRETRIZES, À LDB E DEMAIS DISPOSITIVOS, OU SEJA, ELES DEVERIAM CONTER SEIS ITENS: 1) APRESENTAÇÃO HISTÓRICA DO CURSO, SUA ORIGEM E INSERÇÃO NO CONTEXTO DA UNIDADE DA UFRJ; 2) JUSTIFICATIVA, FINALIDADE E IDENTIDADE DO CURSO; 3) CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO ADOTADA E PROSPECTIVA DE OPERACIONALIZAÇÃO, INCLUINDO A PREVISÃO DO NÚMERO INICIAL DE VAGAS DE DOCENTES, BEM COMO TURNO DE FUNCIONAMENTO, RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS; 4) OBJETIVOS DO CURSO COMO NORTEADORES DA FORMAÇÃO ACADÊMICA/ PROFISSIONAL DO ALUNO; 5) PERFIL DO EGRESSO QUE CONFIGURASSE A INTERAÇÃO DE UMA SÓLIDA FORMAÇÃO ACADÊMICA E UMA ATUAÇÃO PROFISSIONAL, MARCADA PELO COMPROMISSO ÉTICO, DENTRO DO ESPAÇO SOCIAL, POLÍTICO, AMBIENTAL, CIENTÍFICO E CULTURAL; E 6) EMENTAS DOS CONTEÚDOS RELATIVOS AOS COMPONENTES CURRICULARES, ACOMPANHADAS DE OBJETIVOS E METODOLOGIAS DOS TRABALHOS DIDÁTICOS, FORMAS DE AVALIAÇÃO, CARGA HORÁRIA E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS, APROVADAS PELOS COLEGIADOS COMPETENTES.  O PRESIDENTE INFORMOU QUE O PRAZO FINAL PARA O PROCESSO ERA MAIO DE 2006.  FALOU QUE ESSE ERA O ESTIPULADO PELA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO MEC, SENDO QUE ANTES TERIA QUE OCORRER A APROVAÇÃO PELO CEG, PELO CONSELHO DE CENTRO E PELA CONGREGAÇÃO.  DISSE QUE AS UNIDADES JÁ ESTAVAM TRABALHANDO NISSO COM PREVISÃO DE CONCLUSÃO PARA DEZEMBRO.  INFORMOU AINDA QUE A UNIDADE DEVERIA ELIMINAR AS EMENTAS ULTRAPASSADAS E ATUALIZAR AS EXISTENTES URGENTEMENTE, QUE O CONJUNTO DO PROJETO DEVERIA SER DISCUTIDO NOS DEPARTAMENTOS, COORDENADO E CONCENTRADO NA COAA PELOS REPRESENTANTES DOS DEPARTAMENTOS, QUE ELABORARIAM UM DOCUMENTO ENXUTO, CONTEMPLANDO AS RESOLUÇÕES 202 E 203 DO CEG.  CONCLUIU DIZENDO QUE, NO DIA 15 DE DEZEMBRO, HAVERIA UM QUESTIONÁRIO A SER PREENCHIDO PELOS CONSELHEIROS, REFERENTE A UM BALANÇO GERAL DE 2005 E, EM SEGUIDA, OCORRERIA UMA CONFRATERNIZAÇÃO, MAS QUE, ANTES, NO DIA 13 DE DEZEMBRO TODOS VOLTARIAM A DISCUTIR SOBRE O PPC, A FIM DE ATENDER DE IMEDIATO DAS DEMANDAS BUROCRÁTICAS.  O PRESIDENTE ENCERROU A SESSÃO. E, PARA CONSTAR, EU ____________________________________ , SECRETÁRIO, LAVREI A PRESENTE ATA PARA SER SUBMETIDA À APROVAÇÃO NA PRÓXIMA SESSÃO.

